A INTERDISCIPLINARIDADE CONVOCADA PELA PRÁTICA UNIVERSITÁRIA: TENSÕES E PERSPECTIVAS DE/PARA UMA TRANSIÇÃO PARADIGMÁTICA

A dicotomia entre ideias sobre saberes válidos, ou validados, não é algo novo, ao contrário, atravessa a temporalidade de períodos existenciais. Conviver com uma verdade única e imutável pode parecer mais seguro e, dessa forma, nos levar a visões de mundo acríticas e por consequência ao fomento da dominação de um paradigma. Ainda hoje o paradigma que predomina no campo epistemológico da pesquisa é alicerçado na racionalidade técnica, derivado da ciência moderna e do método científico. Dele deriva o isolamento das áreas e a centralidade no disciplinar e na divisão unitária do conhecimento. Embora vários autores tragam problematizações e questionamentos quanto ao estatuto epistemológico das ciências, bem como discussões sobre sua historicidade e estabilidade, ainda estamos presos ao isolamento disciplinar dos componentes impostos pela organização curricular. Uma cultura que centra a docência no individual e que parte sempre da teoria à prática nos convoca a uma transição. A interdisciplinaridade requer tal transição. Requer uma compreensão epistemológica que parta da prática. Essa transição, entretanto, nos apresenta impasses, tensões e desafios, mas, por outro lado, também nos impulsiona a novas perspectivas e possibilidades. Este painel se propõe a discutir práticas universitárias que nos provocam a repensar a universidade neste contexto. Apresentamos três trabalhos que captaram alguns movimentos nessa direção de transição paradigmática. No primeiro buscamos analisar os resumos apresentados no XI Seminário Internacional de Educação Superior – Pelotas, RS, Brasil – 2018, para identificarmos os trabalhos que apresentavam relatos de experiências inovadoras no ensino superior. No segundo, ampliamos a proposta buscando as dimensões de inovação mais presentes nos trabalhos selecionados e discutindo algumas práticas protagonizadas na aula universitária. Por último, destacamos possibilidades de inserção da extensão nos currículos, bem como o desenvolvimento de projetos interdisciplinares entre componentes curriculares nos/entre os cursos da Universidade Federal do Pampa – RS, Brasil.
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DIMENSÕES DA INOVAÇÃO PEDAGÓGICA: O QUE REVELAM AS PRÁTICAS PROTAGONIZADAS NA AULA UNIVERSITÁRIA?
Maria Janine Dalpiaz Reschke – FACCAT/UFPel

Marcelo S. Da Silva - UFPel

Este trabalho provém de uma investigação na conjuntura da Rede Sul-rio-grandense de Investigadores da Educação Superior, denominado “Universidade em Contextos Emergentes”, tendo como foco a análise das demandas externas a inicial tradição da universidade. Nosso objetivo foi analisar os resumos dos trabalhos apresentados no XI Seminário Internacional de Educação Superior – Pelotas, RS, Brasil, 2018, para identificarmos os trabalhos que apresentavam relatos de experiências inovadoras no ensino superior. Entendemos que a inovação requer uma ruptura que permita reconfigurar o conhecimento para além das regularidades propostas pela modernidade. Nesse contexto, selecionamos, experiências que apresentam as dimensões que caracterizam a nossa compreensão de Inovação pedagógica: Ruptura com a forma tradicional de ensinar e aprender; Gestão participativa; Reconfiguração dos saberes; Reorganização da relação teoria/prática; Perspectiva orgânica no processo de concepção, desenvolvimento e avaliação da experiência desenvolvida; Mediação entre as subjetividades dos envolvidos e o conhecimento; Protagonismo, compreendido como a participação dos alunos nas decisões pedagógicas. Após a análise dos resumos, as experiências indicaram que a aula se constitui no espaço principal da realização do ato pedagógico na educação escolarizada. Torna-se um lugar de inovação quando há uma ação intencional de fazer rupturas com as práticas consolidadas, assentadas nos modelos de transmissão do conhecimento e que a interdisciplinaridade é a condição para que a inovação ocupe um território na aula universitária, onde os professores com seus estudantes exercitem uma compreensão de conhecimento que se afaste das tradicionais formas de ensinar, focadas na transmissão oral. Inicialmente realizamos a análise de todos os resumos identificando a presença, ou não das dimensões destacadas. As dimensões mais representadas foram: Ruptura com a forma tradicional de ensinar e aprender; Protagonismo; Reorganização da relação teoria/prática; Mediação. Pode-se inferir que a existência de uma ou mais dessas dimensões nas práticas analisadas podem indicar a busca de práticas interdisciplinares. 

PALAVRAS-CHAVE: Inovação. Pedagogia Universitária. Ruptura. Interdisciplinaridade.
RUPTURA E REORGANIZAÇÃO NA/DA AULA UNIVERSITÁRIA: OS MOVIMENTOS DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INOVADORAS
Juliana Bittencourt Garcia- UFPel

Lui Nörnberg- UFPel
 Pensar a aula universitária frente aos contextos emergentes requer considerar que, se a universidade de outrora errou por dar excessiva ênfase ao passado, a de hoje se vê impelida pelo presente inexorável e pelo futuro imprevisível, o que lhe força a rever as suas concepções e práticas pedagógicas. Esse cenário tem sido indutor de movimentos que analisam e questionam o paradigma tradicional de ensinar e aprender e que procuram novas referências que respondam à condição da complexidade da transição paradigmática. Esta nova configuração evoca o diálogo com as interfaces do conhecimento através da interdisciplinaridade que se coloca como um elo “inter” disciplinas e “inter” práticas do trabalho docente e discente. O estudo teve por objetivo a análise de práticas protagonizadas na aula universitária em evento apresentadas em evento na Universidade Federal de Pelotas. Os resultados, de maneira enfática, manifestaram indícios de práticas inovadoras que contribuem com a interdisciplinaridade. Duas dimensões de inovação que apareceram com maior destaque: Ruptura com a forma tradicional de ensinar e aprender e Reorganização da relação teoria/prática. O que se anuncia é um movimento de ações inovadoras que rompem com a forma tradicional de ensinar e aprender e reorganizam a relação teoria e prática, incluindo elementos oriundos do cotidiano dos estudantes e do mundo da vida e do trabalho. O estudo evidenciou o interesse e o protagonismo de professores e estudantes na direção de uma prática pedagógica interdisciplinar, significativa e emancipatória. Os desafios são muitos e nos convocam a uma transição que provoca a necessidade de estimular um constante exercício epistemológico interdisciplinar.
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IMPLEMENTAÇÃO DA EXTENSÃO NA UNIPAMPA: AÇÕES PARA A INTERDISCIPLINARIDADE 
Rita de Cássia Angeieski da Silveira- UNIPAMPA
A Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) é uma instituição de educação superior que atua em dez campi da metade sul do Rio Grande do Sul, no Brasil. Criada pela Lei nº 11.640, no seu Plano de Desenvolvimento Institucional apresenta a interdisciplinaridade como um princípio que pauta o ensino, a concepção de formação acadêmica e a política de extensão e cultura. O processo de inserção da extensão nos currículos da graduação se iniciou em 2016, em um trabalho articulado entre a Pró-Reitoria de Graduação e a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, junto aos cursos. Foi criado um Grupo de Trabalho (GT) para os estudos e encaminhamentos necessários à elaboração da política da curricularização, o que resultou na aprovação da normativa institucional. A publicação da Resolução CNE/CES Nº 7/2018, que concebe a extensão como um processo interdisciplinar, político educacional, cultural, científico e tecnológico, intensificou o processo de inserção da extensão, com a  criação de um espaço no AVA Moodle, a organização do Encontro de Curricularização  e a realização de reuniões com os campi, para diálogo entre os cursos sobre os projetos existentes e o planejamento de novas propostas, incentivando-se o desenvolvimento de projetos interdisciplinares no e entre cursos. Com esta finalidade, a inserção da extensão tem sido tema dos fóruns por área de conhecimento: Fórum das Ciências Sociais e Sociais Aplicadas (2019/2021/2023); Fórum das Licenciaturas (2021/2023); Fórum das Engenharias e Ciências Exatas (2021/2022); e Fórum das Ciências Agrárias (2021/2022). Os desafios e avanços para concretizar a curricularização da extensão nas universidades brasileiras tem sido objeto de pesquisas e análises, aqui relatadas, com base na experiência de uma IES, que envolve rupturas epistemológicas e reorganização curricular.
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